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A�uI CHEGÀRA�

.11=0 problema do Reielié ��l·uma que o feminina
Assi-s Chateo/ubrland, _.�==--...........�

.

FPOpIS. 24 (M.) --'Ape­
sF_ d9 .sr. ']'hnoel Pe<,lrp. Ifa.
Silveira, presidente da. CÇI_<
missão Executiva do PSP

.
càtru-tnense, ter declanado
á. reportagem que o gover­
l!.ador Adhemar -de Barros

IN.247

SAJNT MORITZ, Suíça, li -

Varando de trem este vale de

Engadine. para atingir Saint
Moriw;, ponho-me a. refletir no

debate em que têm-se agitado fi

Inglaterra: Como a Europa oci­
dental poderá cuidar do proble­
ma d'a sua. defesa, .excluíndo a

Alemanha? E, como será pos-

estaria impreteriv'i)lmeI-ite
aqui no próximo

Sába40'jpela terceira ve� a· visit<J. .

foi adiada, bem como··a l��--��=-�====�====�==��==�==���=---=-�==��====���==========�==�==-��--�����
Convenção daquéie· partido, ..
para o dia 8 de abril. .

.
.

----------------�

.-

Qua!lto ao últim.u._palpite., de­

ve ser por conta da loteria Ie­
deral ,

.

RIO, 21 ClIr8ridfonal) -: Le-. continua a merecer às atencões
vantou o sr. Agamenon Maga-

[geraiS
dos políticos. Conforme

Ihães, na reunião de hoje do PSD, acentuamos na nota anterior, a

mais uma ves; a mesma questão candidatura desse ilustre minei­
já tão debatida: 'poderá o PSD. 1'0 - não desej =da efetivamen­

is�lado, eleger um candíiüato pro- J �e. por nenhum: dós partidos �m
prío ? Todos concordaram e-n Jogo· e nem siquer pelas proprras
que dificilmente o conseguiria. A secções mineiras que o aponta­
conclusão lógica, portanto, será ram - essa candidatura teima
a de- que o PSD procure a COD' em ficar.
cillação. Problema identico ccor-

re com todos os demais parti­
dos maioreg.. E; por isso, a nt-

ca, potese do' candidato aparttdarto
As estradas de rod�g-f'7n I ganha corpo; e, por isso" o no--

acham se em péssimas condi-I me C;J sr. Manso. Pena dmi.ior
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Na�ão" Wu'sl}.initó.p., (USIS) - Uma ,excetuando.se as necessidades

sarmamento, convocada pelas poücíala internas: as' fol''1us da

'Nações -Unídas, teria. muitas ,ONU, e as-tropas e armas que
probabilidades de sucesso, se. rossem necessãrías para efeito

"giindo a opinião do Senador de ocupação.
norte-americano Millard E. 'Ty. TyclingS disse qUe essa 1'e80_

d1ngs, que é partidário dessa [ução suplementa uma ant<orior• d AI'
'

iniciativa'.,
,

.

que ele prõprío apresentára, por.em, que essa ,e�np.3., cç-
Tydings, q.ue ê presidente da

f propondo que o presidente Tru_ bellgerante todos se :u-r�r.�lt�l�:,
Oornissâ das Forl'as Armadas .' .' tal conferen., sem que o medo colehy() .excrun

, O," � ,.' man convocasse r

a certeza de que ela' de' 't'OJ'a do
do Senado, apresentou sua se- da. Acentuou o Senador que. o. '0<>"0' úcil11ental cem. ca:rtl!:. nrien­
gunda 'proposta sobre o desar I SE.cretário Ache�'on e outras J t í' '

.

.

- os' 'a situação; 'da: Eú-
mamento ao da:r entrada a uma personalidades asseguraram" nas J?a ', Ia' ·t 'Sã. . ,

resol,ução para. consíderação do confiar nas 'Nações Unidas pa- rapa. sara mars ca mIo,,' que, o

Seliado.
,

Seg}Uldo sua l'csolu:- ra qualquer medida em pl'ói du
ç!lo, 'seria pedidp ás, Nações U-

. desarmam1}nto, e isso infl)lcn­
nid<i:;; que, patr!Winassem um a clara ,SUa decisão de oferecer

rionterencHi Para .elabora,r um 'essa nova resolução.
programa internacional de

desarmamento. De acordo com

tal ,prog�ama. o desarmamento
cstária completado em 1 �iJ4,

ES,tad:os Unidos.
Discutindo a idéia de uma

conferencIa sobre. desarma,
mento erri recente discurso pro.

reri,do em plt:nário. do
'

Slinado,
Tydings disse mundo

quer uma 'decisão sobre «qual
dos dois grand�s líçlercl>, a Rus_

sía cu' no>" outros, é, a r.au.ão
responsável pela eorrtdn ar.,

conferencia mundial sobra de;

mamentísta».
'

A proposta de 'ryrul1gs in� á

Comissão- dé R'll,-.ções Exterio­

res do Séri.'ldQ. Alguns Senado.

Reich 'd�ntrci do qu<�dro d�j UU'

versarias ativos da Russla.
Wínaton ChurchiÜ' e o "Timo:;"

pedem tato e moderação no ü!a­
t:1r' aO>Alemanha. Recomendam

qUJ'; se dispensem as alenções
devidas no trâto com Alemanha e

os alemães. Porque, cadáver, o

Reich desafiaria ainda mais .a

fOIne dos chacais de Moscou, e

prospero, e armado podecia pilr
ern risco a segur-anca, dos seus

nroprios' ali'ldos. Corno as mu­

lheres, a. Alemanha não se pode

A .- -- _:__ --- ------:-
--' --'- _;.;._ -,---

-

"

,

por sua vez reclamou que

I
Wiliams, po?e vir a Lon­

uma branca do Remo se dres para' viver com ele.

tivesse unido com um ne- Mas ela não veio. Com. a

'gro prejudicando o sangue perm�s8ão de Leuts� ela fi­

protetorado cou la defendendo a frenet
,

de alguns sudítos fieis
coroa de seu marido.
Outro fato curioso e

inédito é qlle Scretse é pri­
sioneiro político da Ingla-
.terra, 'recebe asilo na In­

glaterra e aí esta na Ingla­
terra e aí esta exiliado.
Compreenda-se a confu­

são.

gla na. cidadc de Brusque.
' I gIdos com a dedeti'znção (I'� 12f.

Os oitocentos mil nabitantes,l mil prédios e, a instalação dE

,I'JS trinta e um muníclpíos in 1.204 Unidades Dfstribuidoras de

fectados estão efícuzmente prote- Antt-maiarteos que atenderair

a.té 1949 o total de 157: 019 per locais um interesse mais pro

soas, dtstríbulriijo . 157.743 com fundo pela sua entidade patro-
prfmldos.

o ,

,

' ,

nal, aumentando ,consideravel.
Em torno de vál'i3S cid1.u', mente o', n'\lme�o de assocíados

Brusque.. Blumenau; Joinvile," ')aí o nosso Inter-esse em conhe-

Serviço Nacionàtvde Malária pro l,�er maiores detalnes sôbre c

moveu .o 'desmatamenj·o. com atual situação daquela entidade.
reflorestamento imediato, par"

1
- "Considero-a das mehores

destruição das bromelías rõcos - respondeu nGsSQ entrévlstàdo,
reprodutores dos tr-insmissor-e. Tanto o Conselho Deliberativo
l'edluzindo extraordínarfamente ,'d'l. Assoctação como seus assócía-
ou extinguindo completamente ,1 dos têm cooperado com á melhor , _

incidencia., ,bôa venta-re para que a mesma ORná dài V�lhl:l óu com Anta·::

Segundo os dados €statistíco�, se fortaleça. Minha ação cOJU'?j': nio .Marlo�.
'

,:' " ,,§
recentemente apuradas, a malá- presidente tem .sído (adI em 5 =

ria perdeu em Santa. Catari:� o. 'consequenoãa desse' apoio, que é ;;mflIllIlItHl'II"'IUUlmnl"'nUUU�,
grave :tspectg de que se revelO.' -o- -:

- � _�, _ -:e -. _. _
'

'
,

tia, 'deixando ,I! constituir p�'G.,
blema na propria capital.' ond'J ,

nesses ultimos seis anos mais
_

> ,':
l5 milhões de grav'3.tás _foram i
destruidos, limpando·:;e,

"'

assim

suas redondezas das,
'

bromelias.

Vé:ride-sé uma, casa, de

construç�o r�çeIite, fadli�

tá-se o pagámentô. O mo·

,

tivo da' venda, será expli­
<.:á.do' ao intert:Íssado. Tra­
t:ir: com oDr. Telmo Duar­

,te' Pereira, fone 1197.

Blumen3u, 24 de' Mal'çJ (:e 1950.
Á DIRETORIP,

i.ematico.
Esse método de va.c:lna!:ão já.

I. toi substituído por métodos niaJ�

I praticas, como a cultura em

, embl'iãÜ' de, pintAJ ou pulmão da

!&�z:::::::::::;::::::::::::::;:::::::�::::::::;:::::::��
, rato.
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I', Dt. Gebh�rdtH�o,m�da , '. ' ª
= (Das Fáculdades de Viena; Austna e RIO.de JaneIro)::
�cUtURGiA,' QPERAÇÃO DO, BACIO, ESTOMAGO,�
:: VIAS BILIARES, UTElRO, etc. - Neutocirurgiat:
ª .
- Moléstias de senhoras alta Cirurgia --

. �,
ª�VonsÍlÍtás' DO Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 hs. :

ª� Blumenan: - Hospital SANTA CATARINA - ª
�lo/:·=:::=; : = =:::::=:=�:;:;: ==:=::;::; -

....

�-s-x-x�x�s-x-x-x�x-x-�
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r,"IIi""Uigorar"rra,i"llllfal�ÕDHm"m!
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ii 'A' QIJEM PODEMOS cdmu.n O CONc!$� � ª
:;:: NA�.iÉ:NTE eO� A' onmA dÁDIO ni:N� :
....

i EBP1ll�Ã _EJr[ CONcEnros. DE .AP� =

i' " EuROPEUS E .AMERICANOS' !_i �tàlieJ�a"-' dMd� llU .-. l'PI!!)I!l �

!.,. �� 1 de 8e�io� D". 13 � BLTJKILNAQ
, �

�!!!!!!m!mtum!!HHn!!!!!lm!I!!!f1llfff!nJn'lmlmfmUI!n!lmmUmllt;

nada ao diretor ex�utivo. I Exteriores baixará as i:t;lS­

Paragrafg Ul1Íco Os I h'uções necessarias ao. fu�­
serviços da secretaria se- danamento da Conussao

rão executados por funcio-l'
Consultiva de Acordos Co-

p..arios do, MhüSteno das merciais.
'

Relações Exteriores e pe-,
>

los qUe forem requistados i Art. 6.0 - Este decreto

aos demais Ministerios 11 ao

I �ntrará em yigo�' na dat,a
Banco do Brasil S.A. ue sua pubhcaçao, revoga-
Art. 5.0 - O ministro I das a.s disposições em COD,­

de Estado das Relações' traria.

�!IIUmlUmlllllllmiínlllmllnnlJ! �\nlllll!ltUIIUllllmlllllllllllllllll;:

la v I S oi iIE�TlnRUTEI
� = -

= = -

-

:: .Io� rllodista. � 1.tARY avi�a= _,

- -

= =

:: .suas c]i{!lltes que lllUdou -: :
- ;

��'

Irç Telmo DUlrte P'f.i,a
-- Clínica }Iédic.a

ES.PECIALlSTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS'
OO'll8ultÚ1·to e Rc:iLd�-ncla:

. ,:s.-x-x- x - x - x

1- ollli,limmnmlllmumumnnlllnu, :
.... ..._.._.-.. .-.........""II'!!'II� Dr. Oscar Fc. Kruege' I

RAIO X

Doen�a8 de Senhor••

OPerarão ê Farto.
�nlJ1Jlt6r10 � r.esldenc1a:

RIlá Bom Retiro, 21 -

Fone 1.!"'

.(em he1iÍb ao HospitAl cáoo
tóHco, Santa, lBabêl),

oONSutTÁS

!,!lO!,!. da:) Rua.3 Floriano Peixoto e Setá, ela �htembro

Até'í:llle chámadol! pelo Fone' 1197
D�. A,YRES GONÇALVES

A.dvogado
Bealdêncla e EscrttOJW

BLUMENAl1
Roa Brnsl}tte S/N.

DOENÇAS Ii!l SENHORAS -

OPERAÇOES E CL1'S'ICA Th"'TERNA

-VÀRIZES-

Dr. R. CâMARA

Jélli­

�ento .

.!S -

!.!!dar,
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_.�. --_ ... _

! .

.' -

'

t �.'

Rr:�Th�!t-1t�9 25-S:1éM
."

'1!;�=%-... ,,�t ... ·@tfflif"-cit ,�.�t:rYWt"
.. ===-erM _.....,� ::::::ey

voltou

,

d·a· . I ediS
bre os be s dos)

.: Responde ao minisfro do Exterior 1 o sr. Waldemar Pedrosa
quase que como censura a .t;Jeira .guerra mundial.: e a 'r-at.or-ias tomadas. para a, nc:ssai� :pr.a�ic�s có�Sti�U-l da e PO!.danos materiais
alusão que o orador fizera.]. ne

.
ha.v..

er 19��lmen�e cen- defesa da nossa S.Obera- Cl?p-.aIS ....
e

..mconst.ltuC10-·1 de p.atríeíos �ossos. Pa8
...

e

á atitude de Nilo> Peçanha . surado a politica interna nia, .

...

.

nalS.. . sande a analisar o substí-
ao defender a política ex- doBrasil' referente ao pe- Téndo .

considerado devi- tutivo para mostrar ,os
terna do Brasil na prí- nhor das medidas, assegu- Uonslútuci{)lt.alidade do damentg o projeto vindo a pontos dos quais discorda-

.

Projeto .

Camara, como relator, deu va originou-se um vivo de-
----..;".._-,-........--....,.,..-�-------..

Deseja declarar que' 10u- seu parecer pela aprovação . bate, no qual os srs� Artur'

A·'
. r

h
J

b I d··
.

-

.

ge de, si qualquer animo de I do mesmo com emendas, I Santos e Ferreira de Sou-

.

..•..... :t,.': _

..

' .·,·sto
..
rie roCdm·· . O�· e·se.d 0··· f'·,r'.··.in·c'·p ,�. censura, quer 'ao ministro que propôs tende�tes t�das z� autores alias do subtitu-

�. Raul Fernandes, quer aos, fi acomodar os dispostivos trvo, defenderam-no deu-
atos asseguratoríos execu- do projeto á nossa politica tro do ponto de vista ex-

,.

I
tados pelo governei. para externa. Reconhece que o posto pelo chanceler Raul

ing,J·.·e·. Sd. O·U f.à resguardo da soberania na- projeto da Camara - co- Fernandes. O projeto que
cional naqueles dias difi- IDO disse o ministro Raul dispõe sobre os bens
ceis. Contudo, tivemos o Fernandes - está supera- dos suditos do eixo teve
substitutivo defendido pelo do por atos e circunstan- sua discussão encerrada cO tio o traiu usurpando- lhe o trono e a corôa - Scretse Khama pensou que Os policiais que o escolta chànceler, porque ao seu cías porqu., já o governo voltou ás comissões em.Londres eram uma guarda de honra - Adesões de 14 milhões de negros americanos e do
parecer, constitue uma 30- brasileiro procedeu ás in- virtude de emendas que re-

próprio Churehill,
'

.

lução de continuidade, nas denízações por perda de vi- cebeu.
de 100,000

rn d
udi .os do eix

ro

às . cumissões a maleria
n,JO l?o;f':ddi.) P,'10 I no dos reparos do ministro suditos do «eixoí».

Cün\�io �- Ainda na ses-I Raul Fernandes ao pare-! Duas assertivas mererts
são de hoje do·Senado foi

I
cer que o orador apresen-

i
sua especial atenção: aque­

homenageada a memoria do
.

tou sobre o projeto que la em que o ministro do
industrial pernambucano dispõe: sobre os bens dos i·Exterbr diz que recebeu
Antonio da Costa Aze"'edo··

,
..

...___ --- --------

quando. os!" Apolonio Sal-
les, tomado de visível emo­
ção, recordou os traços
marcantes do.cal'ater e da.
ação do extinto.
O presidente anunciou

que o ar. Alfredo Nasser,

�:��e:!��;:ai�de=an!� negro que casou com a
ses e meio de licença. As-J
sim, vai ser convocado o

seu suplente, sr, José Lau­
reiro Dias que, embora
eleito na legenda da UDN,
está' filiado ao Partido.So­
cial Progressista.

O sr. Waldemar Pedrosa
fez considerações em tor-

.. Londres, 20 - Especial
para o DIARIO DA NOITE
"

. Continua em foco o caso

�e Scrtse Khama e a lin­
SUa esposa. De-

ve-se esclarecer que Se­
cetse Khama é neto do.
grande Khama que em
1895 veio a Londres para
garantir com a Rainha Vi- Alarm·ados OS cir-culoa

toria os seus domínios em'l uma fortuna
Beehuanalandia, ao norte libras.
da União Sul Africana. .Em 1948 estava estudan-
Scretse herdou a cor ne- do na .Inglatera quando co­

gra de seu avô, o trono e nheceu uma loura, bonita.

a�as· -. ·a··s·atribu_i.cõesrla'C-e-A.C. t:;�����:.=�:�::� Produtores de ArrozU -

.,
- I11III. Traído Pelo Tio

.

.

.

..

Q.
.

O D EI b
Afmal, Se:'ets,e. Khama,Baixa de preço·s que não repercutem no vareJo'ra' .. .

rgaf'flflO
.

e a ora�a"""o
resolveu ser lei de 1l0V.O I Rio (Merid.) _:_ Os cir- tando-lhe providencias ime- tes baixas do preço do ai'-

,

...•......... ,.; , ... _. .

.

.

.. .'. V?ltandoAPf�ra seuds D�ml-
I
culos 'produtoreH de arroz diatas no sentido de por l;OZ em exeesso nos xm:J.osruas na rica on e reina- I .

t d
. ,

t osití t d
.;. t·'·',,' .ent tí o ::le encontram justamen e um para erro as C011S an- posi ivamen e e cara' er

, va provls.olIamen e seu �. I alarmados com um movi- te:> baixas qUe o arroz tem anormal como afirmam·"os

O $... ,( :0·. ".·.."n'.. ,·V. e. n i-'C $.... Cf. Om e .r ( I· a -1·..5. 'IScheke:l Kh:ma. Este Ja mento tendente a provocar sofrido na sua fonte produ- referidos circulos, em li�da
-_ �stava lSpOS °d a perp_e- J um «crack» em seu seio. tora. tem influido 110S dois pTIn-

rn;r-:-se no po er e .nao Nesse selltido as associa- Esse alarme é tanto cipais eentl'os consumi,4o-'.
... .

,.

dq�llZ ed·lltrega�o at SObrm�o ções rurais do Rió Grande maior quando se encontram resque são Rio e S. Pahl0.Rio eMerid_) - O 11'0 de Estado, sobre os segu.'.intes
membros efetí�

I
Aduaneiras, do J\fini.ste

..

rio lZen o qUe ere se laVIa
d S 1 G" M' s Ge- eles em. vespera de colhei· O.s preços do arroz. nesta.f d· 'd d ..'. ou,

. Olas, In3.1
.rio Oficiab publica acordos de comercio a se- vos: 1) - o chefe do De ... da Pazenda; 8) - o clie e . egra a o a coroa por se

.' ..

M t G· Esta- ta o que os faz prever capital continuam sendo os
ereto ontem assinado 'peló rem elaborados, e sua exe- partimento Economico e da Divisão' Economica,· do ter casado com uma bran... tals e a o rosso,.

. .'. ... .... ... > '.

Cl)residente" da Republica,·· cução, prorrogaGão., revi... Consular, do 1finiste
..
rio das Ministerio das Rei.ações.

..'

.

dos
. p��dutDr�s_;_ d��e!�_I.::t,l:r:5!�

maIS avultados pre- mesmos tabelados pe!a,: .

� -

cereal, vêm se dirigindo juizos.
.

.
• C.P., na epoca em que o

eriando no Ministerio dás são ou denuncia; III - Relações Exteriores: 2) Exteriores; 9) - o chefe Sul Africana

insistentem.e.:nte· .ft.o. mh��- O qu.e é de espan.tar, po.·
... 1 mencionado lCrodut!).e.sta.,v.,�Rela�ões Exteriores a Co- promover estudos que de- - d diretor geral do De- da secção de Estudos Eéb�

tro da AO'l'lcultuÍ'u mliCl- rem e que essas constall- I em escassez em fms ,·.ue
missão Consultiva de Acor.: vém servir de base ás 11e- partamento Nacional da nomicos e Financeiros, ao :--

. ... .

.11949 qua.ndo os tuba�dos Comerciais. E' o se,.. �g'.oc.iações comerciíüs a se- � Industriá. e Comercio, do() Ministerio da Fazenda. ..

- ---
.. .

dI· v caranl ''I."lor
guinte o decreto: «Art: rem entaboladas pelo Mi- ! Ministerio do Traba,_lho, In- Paragrafo 1.0 - Os sei'Vi- ·0'·· -I···5·C··.OS'

.

,..Oa.d O·· r·e···s.·. e'·m ·h·a·n·. ··do .. e�SeE·s�pCe:lfao_sUe��q;OeVacao·.lmt.·�.·.:!:'.�:,·. ···a·..

1.,0. - Fica 'criada, no }/Ii� 11Ís�erio das Relaçõe� Ex-

\ d..-l.1st�'ia.e comer,cio; �) -I çõ�s_ dos m�.mbros da. Co-., '_ "" _�sterio das Relações Ex'; tenores; IV -

.

conVIdar as .0 diretor do· SerVIço de nnsao serao· . prestados ..

, ..... .'

.... .'. .

.

. .

.

! medida determinad� �Ioteriores, a Comissão �Oon-,' classes produtoras, expor- Economia.Rural, do Minis- sem onus' para o Tesouró '
. .

,.
, ..

I
de liberaçao 'do·

:�;!�a"de Acordos.Comer-· ���Of=eiin�!ms��::r�:�·I·t.eri�.·.·.eh��e �:ri��.����! ��. 'Na�o;:��id:n��':�':foomt� 'Ip:a.rece·u um a e com I.ane as ���::�;:: �����Art. 2.0 - Compete á gãos mais qualificados, es... ministro da Viação e Obras são Consultiva de Acordos . .
. ...

caso escoando assim 0"$1'-
Comissão ,Collflultiva de pacificos, a. exporem

seus

I
Publicas;

5).
- ° diretor Comerciais caberá ao se-· Memphis, TClUlessee, 21 tros acima de nos,· voa�do procedent;s' da mesn:a ci-

roz e mexcesso nos meios
Acordos Comerciais: pontos de vista, sobre os da Carteira de Cambio do cretario geral das Relações . (United Press) - Dois pi- a uma tremenda veloclda- dade o ceu .estava �teral� produtores, Em muitos Es-
I - estudar todos os acordos comerciais a se- Bauco do Brasil S.A.,; 6) Exteriores e, nos seus iro- lotos comerciais declara- de». . mente cheiO de «dISCOS»

tados a saca do arroz já})I'oblemas T'elatl'vos a' ·poli- r·"m cel·ebrados.
.. _ 1- ". dire�or da Carteira �e di t

'

'1 f· 1 ram ter visto um disco Os funcionarios .da com- prateados, que .se desloca...
220

...A ç
_ )oJ._ _

pe men os, aO c le e (.o·
.

. velocidade caiu de 200 e cruzeIrOS
tica de acordos com.erciais; Art. 3.0 - A COU1lssao I Exportaçao e Importaçao 0el)al'tamento Economico voador «coro Janelas na panhia declararam qUf:: vam com uma

!)ara "",O e 80 cruzéiros.C f
.

S A
.

l' dlt a· tidos (Conclui na !."l.a pa.gina Letra R)II __c. emitir parecer e apre� Consultiva de Acordos o� do Banco do BrasIl . . ; e Oensular do mesmo Mi- 'parte inferim' e uma uz lll- acre am nos esmell

sentar relatorio ao Minis ... f merciais compor�se-á dos 7) - o diretor das Rendas nÍ5terio. Paragrafo 3.0 _ termediaria na superior» da Foorça Aérea norte�an:e: - -_ -- -- --.

O chefe da Divisão Eco-
.

voandó ·sobre o Arkansas,. ri�:u�.a, ,cont�stando a eXlS-
'.IIllIlIliIlIllIl1UIIHIHIIIIIUlIIIIIIIUlIIllIIlllllllllllllllllm' í�nlmllllnHfI!�

nomica do Ministerio das ontem á noite, «a uma tre- I tenCla aos discos voadores, :. ' .

-

Relacões Exteriores será o d l'd d O 'a-l
mas a.crescentaram que:;

CIN' ·E BU'S"H
§

diret�r executivo da

cO-I' ;:�
�a:�����:"da S�u- A(���s nã10 � pestsoa qUe di:: 1 '

I
•

..
\J

.. �l�issão Con�u�tiva de Acor... thern Airlines, enviou uma.
llOLlClas a an�:lan es.

dos COmerCIaIS. mensagero á torre de con-f NO lUEXlOO va-1f=_=OSCa r' Carbo ·.IÍI"=
__

:-jArt. �.o - À. comissão/ tr�le d� aeroporto de Mem� Mexieo"21 - Após _ ..
__Cons�l�Iva �e Acordos Co-

.

phlS, dIZendo que ele e o f rio3 dias de «ausencia», os Emp. C.mlilo Guerra

rr:erC.l�ls
tera uma secret�-. co-pilotoG.W. Anderson vi-

I famosos
«discos voadcres» = DIA 30 DE MARÇO _=

n�, diretan:ente subordi-
i ram um ob]'eto sobre Stut- l'eapareceram ontem no QUJ':'rTA-FEIP-4. ás 8,30§(ConelUe lla ::!. ti pag. letl'a lJ, .

'T ,

-

NOTAVEL A
_

tgart, 110 Arkansas, as 22 sul do paIS, onde os habi- HORAS -

::

hh>OS......l:tvJi. .:sJi.V LUG;\.L"t
"

horas. Adams acrescentou tantes de Tuztla-Gutierrez. PRESEl'.'TAÇAO DO ::
e viaje com segur;"nça de I qUe o objeto «ViGaVa para o capital do Estado de Chia�

_ Conjunto. '�]:Uum",nau a ·Jolnvíl� I llorte e nós atravessamos pas, assinalaram a passa-
11

�

t
,..

,

EXPRESSO n10 T A J A R A i . I) seu caminho angúlo de gem de mais de cem exem- :
_ .. 1 tiS I C O

.

ª
I A g l\ n c i a; ! I cel'caquase 45 graus. ES-, plaros <lêsses «clisciJs».

I f
-

1=Rua '5 de Nov.� RfI(' - Tel. 14.';5' tava a cerca. de 8000 me- ISegundo informaçõe:: - n ernat 10118 ª
com OSCAR CARBON:r;:::
o rouxinOl da. ItaUa". ..:.::_ª
LTIJRA ·}.fORJiJT: - Prj�ª
nl-cira bailarina ru,) Scala:
C:e Z,filào. OTELO DE a
ROMA:' o maior hum'.>':

rísLa Internacional. ..::
V ..üA NOITE DE GALAr§
Poltronas Numer.. �0700:ª
á vend3, no Cine BU3Ch .::

,�;.1I11111 li lllllllllllllllllllllllllllllllll! 1111111' '1IIlIIIIIIIIII IH IHlUUHJIIn,,;;

-------------------------

Jlmoslera ioenlicâa �ne se re�islou em 30 comü�a ,.'
\'"

(Conclus<lo da l.a pga)" m�lancol;lcl��llPnt� .a.r�ulr,�·n1(.'" I1\.IinisLerio. E:::-sa rEfol'nla '3erá
dentro das clusses armadas. Di ',que apena;; ll11''; poucos fOt."U'j

de alta signIficação par� o en

zia-nos, hoje, um general do E- sanados. Continuaruos, hOJe, corH t!anl.1.naIllcnto do pleito Qiê outu­
xercito. cuja atitude se tem feio , a eCOnom1a _ (..; La w�a.P nac'O oro. Se o general Dutra esco

to D1'éirCar pEla cúrl'�ção em f i� naís en1. SitolcÇf..O rC:1:'pro:�H'1 edo
�

lho!' para O 1\1inisterio do sel.

ce da política brasileira, da qüal. :fa; e; de y(z 'lu_' ai; me"imJ" fim de governo �penas �enadn
se tem procurado coloca!' afa,;· l;laturalmentt' 13Ó podiam oferecei' :E.s ue fi anos,· entao·o pali; pode
Ütlllc, que esse problem'l. está sr nial estar 'J.O povo, criaram. o estar ceI'ta que o preEidente con

tornando muito grave. Ele pro- q;Je em· 30 se previa. teol'icamen· sidera _que a situação política
pria - confessou ainda - fôr'i te - a questão !"')ci'll, ·tão <,(l"Cll· marchará com muit& normalida­

procurado por companheiro·", de plexa nos .dhs amais. Em 1'1: de. Se. no entanto; preencher
arDIaS, principalmente de pliten: sumo. essa inquiecll;;[Ío .em J>" os postos, ue modo pronunciado.
tas mais baix'ls. para discutir i cerminados seto"e» Inilitar�s. com elementos nlilitares ou CO�
questão sucessória e a e''Ulução coincidentemente mais 1 epl'esen: ·dvis 'com ligações mais intima"
do l'Agime. diant.e das inquiet;.l- t"das pelos jovens ofi<'iais. ln- coin as forças al'mad'a.!> - eu­

doras perspectivas, para J plei- dicaria. que a nossa Q'1arta Re- tão sel'á porque o· vresidente da

t.e de outubro. A seu 17"1', cria- publica. de tãe curta duração, Republica temerá pelo desen17ol-
SE mais uma' vez no seio do E- terIa falhado irremediavelmente. Vimento da política sucessória. �-,----_;_.-..,___;, -

_

xército. urWl atmosfera ident.lc.l. F,' na. base d -.,.; ínspiraçõe:.; poli- Nessas condições, o genenl

DU-Iii responsavel pe1a revoluç.ão c.;e ticas que .abda. um.a .vez vo�tam tra tem.eri� as cons�?uenCja�" <i8

� um nOvo ,,�rto tenentista, de -a contammar as fIleIras IDllIw- provavel batalha elelcoral d� ou­

.' carater refornnsta, percorre a,. res, que se discute de muito e5- tubro e, de antemão, formar;; I

fileiras militares, as qua.fs se np�i".l '1 proximá "eJelcão do ('1.1h um governo mais apto a enfre,
tornaram ainà3. mais sensrveig Militar - hoje transformada tar ocas'ões perigosas para (,

·ao fenortlP.no político, em vi'lt''). num caso de'·política nadonal � regime.
da agudeza do problema ne nií" ·ml1n�. Siiyl111f''l ('{"Y)pe1;�çã.o
país. ""nortiva de caserna. E. ,,,to ex - - - - - - - - - -

EmhÔI-a o genem.1 em apreço plica por que, na hipotese da
discorde do .ffiovimc·nto que Si' ·'a.�i!i !latur'l Va,<':as, ju':mm os

esboça. pois·' o consider'1. e"'3"· politicos civis indispensaveis q��e
tualmente capaz de. con�preendel ela venha amparada, peLl.s mule­
o equilíbrio. naclon,aI,. considel'3 tas milit.ares.
nr.Jnral que l;m novo esph-it0 d,
1930 comece a, prevalecer: Si
Benta, por exemplo. que a. ];'evo· tações expostas aCÍn1'3.. um

..

sena­

lução popular d:e 30 foi connco. dor de muita responSablhd'3.de DEMISSÃO DE FUNCIONA-
da contra varios ·vicios "{ra\''',; 1)01ítica chamava a nOesa aten-

RIOS DAS EMBAIXADAS
que doniit:avam a RepubÜc;Í, e,! ção para a esperada reforI'na de

:
-

-'--'-- -
.

�: \::::�,:.:::���:::- :
I

v�i.êt ;;��... : I =IJIIIIIIIIIIIII!JIIIlIIIUlIllIIU�lIIlIlJIlllllllllnllllllllnnllllllllllllllllllll'l!IlllIIlIlIlIlIIlIlIIlIlIlIlII11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111;
: ����.::: ���te�=me����::ada�a: ,.._ -

-
.

p-�
-

.

.

I., =.- da cortina de ferro começaram
-

.

ª�

'== ......

-==
.� d"rnitir s"u� empregaclos na- � _

tunib;' dos respectivos palses, a·

.E : �im-de protegê los contr":\. atos

=_._._.' __
dos �eus proprios governos co-

muni"ta.s. Inicialmente t'erão ==
.E -

disp�nsgdos os f�nciónál'io� bu- , Si
;; .

B'·0·.M·BIS
rocráticos. que teem acesso às � ·H V .� � D J"",

.

�.. 11 O' J A D E V 11 a � J. o iiinfOrmacões confidenciais e por � Ef g.)I a;- � �� � .!!!"f �.
.
� _ lI!ji@ ..:::-

• -

\SSo sofrem maior pressão dOE ..Si
;;; INJETORAS ':; �:�:�overnos para fazer espio·

DE TiYIPORTANTE FIR.MA DO VALE DO ITAJAt CO:\f :MOVI- j�::
-----------'--------�------ l\1ENTO ANUAL SUPERIORA -CR$ 2.000.000,00. iS:ª Equlp.."',."I�d:...I ..I"�a .. cI"..... re... m"l, c .."h.""ld".-"uv..;I.,. ê_ � mllUmIllIIIllUIUl",·mIWmllm�nmmnnwmummtmumnmní Di\'-SE ..p.R.EFER.ENCIA A' PESSOA CASADA, ENERGICA E CO)..I _.'_=_='_ ."dor... -' fHlr"•._ lIomb,io aUmentado .... ' h"QI"d,,,.., ,,140, -

••

� Oficina téczii�3. especializada em r�ful-
_ � Dr.. PauJo-: MaJ�a- ferraz ª;; �LONGA PRATICA. ;'>. ;., =<.:: �5';;;: :��� c�n;�����i:j:;;:::, �:r::Olll!;':r���=� =__ - ADVôGAI'O...... � =_= 'CAR.TAS INDICANDO .REFERENCIAS E PRETENSÕES PARA o .=_�.ii niento apro:priauo, s�rVhjKI por 'técnico. ...
_ _

� -._ especialisado.--. .. = :: CAUSA� CIVEIS, OOMERCL\.tS E,CRJ:MlNAIS : == SEGUINTE ENDEREÇO: S. A. "A NAÇÃO" -'ex. POSTAL 'N, 3,8 _

_

::! COM. E IND.'WALTffiR; S(!HIl..llD'I' S. A.

�=�.-_. E cr1t6r1 R 15 de N vembra 889 .1. Andar __
.

. )\
-

Rua 15 ale Novembí·o, 1495.- Telai. 1243
Ac�:.1��!3 - a':lllenc:: .8.: 15 de X:Ovembro1 i�u,;-_ �Part. 1 ,-
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._ =_ _
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=Rua 15 de Nov;,425 _
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Ãínda corroborando as inquie�

Para� evitar
•

&splonagem
VenJa aVUl�a na "Engraxataria Miro''..
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Vida
Dentre as parasitas que $

compunham o homem em sua

longa cl'I;minhaÚ'a através ,dos
.S�CUI05, contam-se o piolho. F,'
,um dos bichos ma's repelentes
portsso aparece sempre qua ��o 1

as condições hlgtenícas são as

Ipiore" passiveis. O píolho, ape­
sar de nojento, ê citado até pe­
Ia Bíblia, Através de, historia, �
vamos encontrte-lo escondido en- I
tre os vestidos e" os chapéus das
favoritas dos reis de f;'pança.;

. nas
.

catças de um cientista ho­
landês no Ém-

�,ij16

Osdiscos voadores
Março, 22

llIltltiplicam-t'b ,carla i'cz mais n08 CBU-8, '[lar todos UoS qua,'

til,-:ntcs !lu );JS(l·dOS-l:éUlus, 08 "dL�cob�'Uoatlor6S", E, ,u<!,te o 68-

iralllto "objeto", ox lW!Ilf.'1I8 sonham,

Süo CJ:pcl'i'EIIC:<!8 co oi nut:os fitg€nhus da !}lt61'nL nor:a:",

lfJb·ti,lhaço,� de' "rotnst.s" '<1U(', liúo'tu' da esfera de atnação ten'es-
mais' comuris e p�rigosos são o

ire, !]n!1:itinn I Utl{H l't'lUL'it08 8(LttUl(; ..�·� ... Reswo8tas (la Lua ou
:.'Pediculus eapttís" e o "pedi­

de Jl-Iarle às €mi,,:;üc:, ,lu "mtütr"?., 01l,��adi:h àpro.llimaç{lq dt:

VeIlUS�, " Simplf8 imfl9Í1'lIçüIOs (l'; lwlnem sedento d,e maravHlto:b?

8enhorc-y �q_(Z,lOS . .sr lIhol·f_'.i técnicos, 8cnltoT'E8 do B'.J;,!..-Sf_n::w, O ecOral1ão
{,flnhc'l"C8 pusi(it'(>'�:, -- Fdv u mor de Deu» G da Humt;Lnitinlü:, ;tâo

, �_,

""cpliquem! Nâ" ne!llreln Item nf:nItClIl! Sí;161t�,io!

M.
.

,. ,

;''!lenCf"!� 1��!�tc�,::,';� �'(�f���:':;;(a ",�:��i;:/'(:i� !l�l�:: t: d;el�'�;/!:;'�: oveis antl�go's se adaptam'e U1l.bl"ersa!,d nem rt cura do C·'Í1Lcf r peZ.fL energw. l1Ucl�(..lY; neltt· u
'. . ...

"E1Jre/w," de UHE!, vc,'t{cu{tlint .1gu,a flc Jr.n:enia; /teu" 'ur" "AIJr6"
':",.

• '

_,

'-

te , �Sé:}'_LlllO.'-·' !){tra lod'os os: te ......oiros do lluc.-ndoJ• nC�/l. 70n,a. T'dlLgtl .

��;t>��'I}��::�;:C::/ ':,'�/(;',�a:�:;":." 8oT�!çüo pum o p+ootemo: cWJ)�:U��:�� a's te'n"d'en"c,-a"s 'm'odtlrnasd611< ll�:,i,:,�',:! G:;';�,U�:'ti�;:d�,�i::��i��e��·;;�'��!;UL�i8�;;01��i�;::_ 1,(;0 ,�.,,;

I'
II

flU�' Olin: plad�!.. tl,� rosl.e!«:« fUilft..L\lfiCll,'}· que paratn Co (l�/jll{l-t'{Un..
. . .-

j'aSd1lLl/lt':<', C';411isUag, f' '[;I'wu'adas . .l}l'{(ltllel' o'U peqU611U;;" Iriu;tu São l1'iOVeis conliacídos, Vél'_l

alto uM lItldl'u ba.urt), e, /}1'iIlCipallll� "te, mell,� �'ell]w'I'68, pI" "-:/jJ{Jl-1 dade�l'as reliqU,ia:: vlsta , por
mente j,'tC(HltlWCcllsiL'cis. todo<;, de:;q�, a -ínrancia. na pro,

Si,.,: jn_c""._p;·,_cll_"i_'l'C:s: /.';to': 'Jue ê 6sscnc!,al. PC"'I>I;'n I pria casa, na casa dos avós ou

um pouco: E re.. \'l,OJHÜI-rn-IIL1' f;O'" "in�""'idade: - O I SGItILOi'C8. q�w I nesses a;::al'tlt.Iuenros p.ovmcra,

,'Olll.-lIreeucíc)iL tudo. ado ""U ia'rt toda a I>ua ciéHc:a, tod,a a I:lUa

16('-1
nos onde a boa qualidade era

nica: 1'010 Jl ,-cu BOtH-SC)I,�U, latia (t ,ma positiL'a, ch,�ticc' p.O}' podc" regra ge,l'al. São lnove-ls. rllb�ls�
cncoÍltJ-a';' 1I(� ,-'ia" FIIW cois-illllu i"co'J,p,'ee·n�'h,'e1?,. ti-aaot

.

I
tos, .l'eah:z;.,'" em m1,dell'a ror- H,II()S OU

O" ItOJ/Lut," plecis<tlll .1<' OUtl'O<3 ('ll,:sco v-coadores", que >lU!,) te ,YInda, dt, Ilhas l�ngll1quas, a­

sejam apt'lla�' (','ses lWt{I!CIlOS tlisco.� de ('-oL,rc, ldqll€l. In'afa OU caJu u,e Cnba, '.:pali_SEltncJl'e", �i
_

Madaga:,ea1', As 101m'!s : ao

'Pt/'O das Stl{11> mou/al> q'I!,C toaJII". ,

1
'

.

G, l'" A. sImp as, lffil puuco pe�adati. Su·

cederam a pura silrlplicidadc
dos moyejs Imperio e }}et'deram
em elegância o que recupela­
ranl "'TIl matêri3, de conforto,
Pois, neste meio de �]éculo, ,I

burguesia bem inftaJacla !L�1HI) o

conforto. Os moveis Lt�iz Fe_ H'f", nenhum ',a,:tf\ci'onistno,
1ipe não são moveis do palacio

l"poiS
ele se ad�pb, pel'fe t'] ..

moveis de aparato. A bu:'gul'_ TIwut·! ás tendfncias l,110tlernas,
sia., .classe que fórmu á ma'o eleg'antes e IllmÍno::as. E' ne·

1':H. na moderlla ,.oe: eda(le }I- cC:ó,;:iI'io, com efeito:

--

F.J.zenl anos hoie:

melh<1nte" causam enOlmes pre'

juizo'! [10 organi mlO, A::; que

üeE>ejam peru r peiõo, de,em fa­

zê.lo pql' me'o de uma combina­

ção inteligente tl'l dieta correU·

v?t com o exercicio apropriado, I

A saúde está inalteravelmente

Ji!!"ada à belez' p quando aquela

d;sapar�ce a última deixa tam­

bem de existir,

,I." \1<-,' p- moveis um "azio
íntcnciomd. t1esll'.nl1ando-se

�t� .npt , id, ..L,'llt:.; as P n� urnx "es­
\l',,;:' :1, .... ( rt �lLU-i :--"!IT!.bl'iaB.,

tapr-tes em tons lHO!110,', Se
a.:,�Hn fo-r o ilrlibl�nt� ficará

,;urocante, tlepi-imentc mesmo .

A� 1 t"Flil�i.l:::; pre ;itiH111 ganhar
novos ;" íihll,�. emburu vonser;

Vt')ll [': lil"�1l1a� c1el!cio,,;as fOI'.

nw� d: outÍ'on, Rec(;bt'il' a�

..:adeil':ls rlt· cl"l,)"� da tape,:a.
ia etnl':1 Ou florida: (m ha11no.

'1.:" ('oní ra,�edes. as cortinas 1e_,

ve ' a d:H'Ífhrle l'xil'!kla, hoje

tConclul na :l.a

,\KIYERSASRIOS
11--- -,�,_',--'

filho do SI'. Franciseo <"'11l'citl.

Pnt (La, Tjranc111 do esqueci­
llll·nttl peça.d avulsa,; cle mubi­
li:' () antigo e tr'an:'forrnando-

,

"'s convt'niplltt':']:n!e é possi.'·
n-I, com ela,s, Obt21'_"f' uma sala
en':'ll1t?do1'u ou um f{'uu'to que
••t1It:\l'"<lhl'P �:�'udJs:s 1i"ngd'Lnel'l!'
dé :t1fazema,

•
_ O Hl�, H.olf Gic!':in�'I�. resi­

dente em Gaspar.
- O "r, Paul 1\la.cçc).
.- A ::;I'a. Teotonia ROdt'igu:.s,!

da >sociedade curitibana,
-, O menino Ol'io"a.ldn Gal'('Ía,

•

Ondulação Pe"manente'
I

Conslllhos
U�lidade s I

Ou:$,�,��,��,��t, "w,�,

IUma
A DIETA é um do� pt'ineipui,; 11(1 III!liatcl'1'o ]I.�l, PO!!COS UIW8 '

ingredi€llt'é:; rio proce,>io ",cel'e· "trá>,. },lati!]" B,'ewe,·, de t-'Ílltf i

to q . .lC l'-e�u'ta na c.;ria�ão de f' CiH<:O {oro .... cIp l,lu.tle, acga t}€

unla nlulher verdadeirollnént\! [1- ;t.fl."Tt.:JI(·lj� CU'IH:,·B!/1'4".' ao flln. de'
traente, TOt"06 admitem que um du:e opO'UÇÕCI> Cil'!ll'gicu'l,
corpo elegante (, essencial para. Ull'I'ÍI' u I>étttiu') à7, 't'i.sta, Intel"

a heleza ue um mulher. Ossos, I "I}!lurla pelo,,; jOI'llulista:r, tlec1a.

D1ÚSculo:5 e gOl duras benl pro- "(In 'tIU ' ri 1 iC�bldat..li? de ver 11le!
porcionados é o que dão boa a-' troll,"enz {I, mais ailt{J,rga, ikl� A nlais fmnos<l. rendeil'a; du

I
viram Hla casa tiOnlercjal � ro>- I fund'l da la,,'l, Eentando sobre. ma atingi!' o vaJol',

parene:a nHl<; se houver falta. ou illl8ÕeS, polI> a-s imagens que, 1'6- Ebpanha, a que faz as lllais sidencÍ3.1 pilhalf',l.s e lQgo depoto; lU11 Jeito_divã, ela apI'ende so-! Ascensií)\Ill, a melhor

excesso de qlnlquE'r d%se:; in- ('e/lia' lia Inlmilo ,"xtel'ior d'am lindas �nal1tilha'}, é uma 11leIlÍ_ engolidas pe.}o fogo, Ascension \ zinha o inglês,
I
de Espa-nlta, deixará.

g't'edi'mt.",!ô de-"parecel'á a fig11 fC;SS;IIWS, em relaçüu com as ninha de doze allOS, Ascen&ion 2 ;:,eus Pd.,S fiCaral1l sem teto" Ascellsion u1.be que breve- nmlO flO Novo 1'vfundo.

ra ideal. E' verdade que a c";- .

'Iue !ml1""iú1'tL. IltL �>'U-a ceguei' 1�'lrtillez Ibanez. ApeSar de cum a roupJ do corpo e cmll í Inente partirá para a Anlérica, '

tnltUt'" Oi;�ca não pode H;>" me,l , '1'''''''''' t!U1n B1'a "o:te COI'. sUa pouca idade, AscensÍoll Ja a núlima quantia qlte se'.l p \i I onde I'csidenl atuallJ1�nte seus No.> E�ül.(l'is l.Tnidol', p;üs da I
dificJ. " O1"'i un1'1. alim(nt,çào trflh de lump€jo8 fantásttcos, C?lÚleCeu maus {lias. 1113.S tia ÜrazÍ.1 no, bolso. A:"s'epul'açf:.ü ,Na, ESpa'lha.' tO(�OS �s mt_quina. Ela ��'á ensinar ao:; !i" I
adequa,(� p"rl'! '"inda.. a con[ol" "tti"",rico,o;, OlVf}CO-ll-], ';�J1'inc:,p.al- V1ve l'TII sonho e €�pera. como apesa!' de dura, seUS tios, prilnos e amIgos fI- deptos dos trabalhQs lllanuaISI1
mal' o <'orp", I c !'!lando (I pro· mente (l, fealà.a.d.e elu 1'ostO hu.. Pele de Asno €'sperava' pelo vitav.el, zCI'aJ1T uma lub>scriçãd para a11-I' os segredos mal'a:iIhOso� de

porcicnal. �,["i()s ei'l',lnf'n" pira 1J!UWJ. S6 as flores e as plantas pl'e��Ilte da fada. A mãe ficou � casa, de un.l gariar a soma necessária para; lma a�'te, oS req�untes ue sua

emagrecimento rápido é 1.1 q'l'� fL nc70 decepcionaram, pois tanto A revolução trouxe Lofl'i- plH'';nte. em Malaga, o' pai se_ a isua pass!lgem, Quando a. �{)_! habilidade excepCIonal. .

se deyem s('mpre Evit.a' Sai'; umfL.s com<o LI,� o-utl'as eTum con- m'ntos e penm'ias aos pais de 5Ultl pcll'a, Sevliha, unde resi.

pal'a enlagl'ec:rr, ÜS hanho" tur· !Ol'lHf' n imf,gelYt ([ue del(L,� for· A&Cellstoll. Eles vivianl em Jl.Ia- .l,a l':,',1 w; ::.u , LilI! ", ln

C05, tomados f'1ll ..xrc�so. r,,: mal'l� 00111 (t ajuda (lo olfato e laga�e eram nluito felizes, Seus velhas e Ascension foi envia,;,;
laxath:tls c outros prO(,Ct�SC:6 ,..::�- do tato. l negocios prospera..vtUn� Um dia tia pai a �l ldhr_t t.�e Ot,.u.... a '·u.nJ._!.�

em Glallada.

maIs elas da Frà

Máquinas para ondulação, a ó1eo, a eleiricidad'e, a vapor. a

fr'ia e a químiea. Secadores capacetes e manuals. Bacias. 1Ja1'a

lavar cabelo. In:'ltalações p'lra Salões e Institutos da Bele:oa.

Mó,'eis cromados, \'endas á vista e a prazo, ESCOLA DE

APERFEÍCOAJ\IENTO PAP..A' OS INTERESSADOS, ORA.-
,

TIS. _: A RECORD -- Rua EmÚiano Perneta, :210 '
'.

--CURI';rIBA -- PA;RANA, �-

menIna

Du pontu d" v cl" W'-l',Cli<ll. m'

Ifilhos dU5 a�t I'u.' d" HOl1:;":ood
.--=;��l 3;:; crianças tllaÍ& afol'� una­

tlrl� do" E�tadu,j lJnido�. "b �a-

NC.::lOl época SCll talento de
nmdeila já maravilhava· ·todo
mundo, Com cinco anos, fazra
lindas pontas de lenço. A,' criau..

'

J,;':L s� a,plica au u'C! .• :li'r.,j, ajJll':
mora seus préstimos, Seus tra.­
balhus el'Ul1l tão apl.'l·claUOl! qm:
a diretoria de uni atelier dE

Granadtl lhe ot'el'eee llOspita]!·
ü�de em tn>la el? :3eU servir;,>.
Aos nove anus A[cension ga.
nhava a viela, eXpl?rinlentando

m<llltam o cr�rjito .de seU3 j.,ai;;,

I
gritus 'de a.�Illira<;�o: "Forn:idá a sensação ele ll1dependeIÍ.cja

c este" se VlLOgloi'l1L!l1 dl,las a,. vel! Quem c s(u mstn:tl)1"'. que confere a lnla pelo pao d�
lIerl:tmentc, Ro'iradas eOn.5tall- Não obstante, u,s pai,; f.lz·�m t' cada dh,
temente pOi' g�·tnd"�

P8l'�Om;)i-1
pos:;Í\'cl para ÜdllS[ú,'m::.r· tt'Ud Hoje', com duze anos.

f':.I,� lHIl 1JU' lP:5ld�LI '�:--:li:LO .::itll�--,· dades do cinerua. a� Cl!ançaS filho::; em crianç:as sÍlnpã.ticn.:::, executa deslumbrantes �ntl'f'_
ua:i (Bl l.leJa·,; LonluniLl . ..lde:-, 11!- não :-:e illlPt·��..:�i(l!1:.:ldl t OI)! l�� siInples c afáv'ei!3- . .E� é sou\en:.e

"
..

I'
meio::;, motivos de toaJhas: de

li,! li; ,1'.' >;1.11 duranLe o ano tU" nhum tie,;::,e., �IOI:l'1� ;ela_; pl'=fe-, quanuo ....Ialanl pe o valI" quP tL 1 ' . ,

'r' "II 'I III' lUl"" d' f[o" lo (' 11" "'-1".-'·
'

b
-

.

r
IJO Cü;Ilõ, mantlllHlS lllal'avJlhoSH<;

'.), ,," " 1"11 '. ,0,,', L �� � rem ,..a n!� .:�",:,('. " Jovens perce. eIII qu� "ao ""'"
I e o'� pontos m lis com:plicado";

fdllllusa" fnltllLls, t,;;:;:ào ',;lU :nmi, governante:; ('un,,-tituil'�l'n rente" das outra::; Cl'lalll'a<', Xt: f . ". _'
,

,

I', \ t
",

l
-

_".' � " , .. '

'\
mais ... llC(·lS na1) ofereceín :"e_1

p"p 'IS]}fJ'l.(_IC " ('(>J,lPl','.1' "" .. ," 1l um l'J,,"1'J r;1,; eHla Ue: c .. ';l<1.3, ano pas"ado, lllua e,tlcl<l' e "C,l;, "'l'edos paI' l' T' b Ir, ,.,

do 'J que de:'l'jiJlll, com base na importiinc'a t"o!:' f'lhos preci 'aI':! 1 1 t·
'" a e a· la a liX c,,·

r I ')In tl'''b�1.11'Lnl

'

•

�

í)

II , �l ,pro ec;ncJ Lol Z : horas por dia. E à tal'de.
L' f_'U\'C um t'"llljll) [IS! l'U, jJéU' I «uem - - eunchu I,la w,a pga. Letra}; 110 seu, minúsclll� quarta" nl�

el'am con�id: I' ldo� com" GOHlrnantes e in�tl'utore� fo"
--'-

.,
,

vprd,\(leiro venen" 1".1['(1 " otlhc· !;h ".. tllP.l'� ao redor dU8 cl'Ían- �'I'IIIII'

-- --, �-- -_

:::--
,-_

,�-
--

..
'

teria - 1.''''.1 n"''' dia� (\!l 'lU" ': ", lI: h'r instl'lltol'e!, p'lr:t tude ::.
1 IlnlJlIIlIIlllllllllllllllliUJlUIlIlIIIIIII,.JIIIIIIIllIIllII ... lI11llllllll, .::

o público llt' ,�il'Lcm:t n:�,') !='f'c! ,. ,
natar';'o, t\lni�, ihw<:3., l;:�i"':

C· B' h':\."u 'que seu'" �"t:"" l'i'C _iH"i' . -I" maneil'a�. l�uando Ul)} l?l:'!'ino � ,

Ine' use
�

casa�t;etJl e tnT�''''';j:r.1 f.!�ll\. I do Le�te. nunla re-cente Yl.31ta a :.
.

" :..

Hoje. �13 C(,l" ':-. '-,:10 ( J 'I Pp�f.... Holly,r;·ood. trApOU pl1T'l\�1. árvt)- J ::
' ..::

�\� el'jlln�:as d'_� • 1011: VI" )(õll ;1 Il� � n\ :--CU .iov��m. anfitr�ãl) �J:JY::_ I §
. =

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-�-
-

Filhos dos astras",

�RIAN�AS PRIVI�EGIAnAS �

,� ,

C(.tnlpletHrnenb� rer()l�n]U�!o
l-li6h�n"

C(J:�iqha dp l'l'inleit';:l onl nl
IBIRAMA

- {�H.({· Dr: t_;� tui-o l·aJ"!j(((j. ,""H, :_'-�

-
.

?"lIIIAIIIIIIIIIIIIIIIIIIllIIIIIIIlIIIlUllIlllillllllllHiUlliIlllllllllllII ;1Il!! I
nu �

Preços 111údicos :.
.a.b;:;olul(j ::

At ?nde-,'e <;l qU:Llquer hOl'U �
ST.A. CA1'Af�1i'i.'\ ;;

--,===-�

'p

ela

Proprietário HEINRICH SCHI.iIDT -

::

Sohr:!no:::l"�'.:': - - {.' .1k· ...ile a.pl'ox:nlado;
arncricano: Tnátl cheiro.

VERTICAIS:
-�. Proto:=oario senl

Expresso
Vtalelll Diirlal em Llmoullaea

, " DOl\DClLIO A DOMICn.JJO
Preço da passagem:' Cr$ 155,W

{lGENCtA

H01'fi�L nOLETZ

Blumenau (uritiba BARBAROSII�
Somente. ltllla pecadora teve a audacÍa de estellde,r '3. p�ã(t �

pela força! Pe,'se- ::

No'\embro N. 313 - Fone, 10412

,-de--

_

OS\VALHO SCHWABE , , ::

_
OfDrece U mui,,; completo sortimento ue JóIas, Relógios ª

_ das mai" afa.ma.da,; Ill<U'cas, Apal'�lho:; para. jant.lr e chá de =
- pOl'celana tcheca, ingles:l, e nacional, Jogos complEto::; de cris-::

tal palo. behída:ó tambem t1e procedência inglesa., tcheca e na-=
donal -- Faqueiro>! -, Talhare,; em ger3.1 - Alian(�a:; de ouro ::
no lnai.5 fino aca loamento - Oculos para ::;01 - Canetas tinteiro::

- HPa!:'ker·"'. HSha.�ffert:à"J "Eversha.rp"� etc ..
- Consertrun-se'Joias ::

� {' rtló"dos t'om garantia (Oficina própria}. ::
_

Rua. 15 de Novembro, 828, ao ladp da Casa de Tintas Herinll' ::
:: Fone 1032 -- C?:, Postal. 391 - Blurnenau - 8ta, Çatarina ::

�lm'�111IUII!1I111111111111;IIIIIIIIIIIUmIUIIIIIIJllllnmmllfIIIUlIIUHIIIIII�

El\'I SEU
DOJ\IICILIO' ,

PROBST,
Cirurgião Dentistq LADISLAU,

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



allUI03 surpreza1 �

Aiubas j�,' �?brepuji,k ':poinl1��, dá!, o

hitel'eSSej', t,o;
ist� e, s! um athnisino] se� fayol' nada menos q�E' mas isto, _jlü,lt�me�liet !?U- i Não confiando seus

IJlaYl"?'! ll!e:
estadual. Segundo EO-

.ram seus", prnneiros. anta- que vem despertando o co- demasiado nao tomar conta tres penaltys. SeU: favorl-I de ser prejudicial a equipe em demasia, em seus pro- tt�las qUe recebemos, seu.

gonistas. pu. seja, o alví-ru- tejo em questão. ., doS".· seus integrantes, tal tismó é guasi que absoluto, da Alameda Rio Branco. I
prios recursos, poderão al- onze é jovem, e pratico um

bro v�nç.e�: e elill\inou.;. o
'

',�á cQp.he�eín.os :;8 possi- com::;,. aconteceu cont.ra?s. ',', •. ".,'
I
cançar cômoda e

espressi-I jog? rápido e bastante pro-
Clube. AItletIco de, ,

,Sao bilídadés do Ore:tp.lO, Espor- � franciseanos,
.

ha ,dOIS do-
"

va vantagem nesta grande dutívo. "

Francisco: e o' Juventus su- tívo .Olímpíéo, corno possui- r mingas. Quasi "fol'a,m sur- luta.' Aguardemos, portanto,
perou o' Ipiranga de Ca- -dor de um grande cónjun-] preendídos, pois tiveram Sinceramente, pouco po- o chóque. de domingo, que

'.'iiio-o�-""'-----'-'_�------'-,-------- --'O'-----�-'----' deremos falar do Juventus, por certo terá grande eon­

isto 'porque não bnhece- correncía de torcedores.
mos seu onze tanto em con- desejosos de uma vez mais

junto como indívldualmen- deliciar-se. com uma das
te. Não devemos. no entan- costumeiras exibições do
to, por isso, menosprezar Olímpico e conhecer as

os rapazes que representa- qualidades do quadro que
rão Porto União no certa- J nos visitará.

o técnico Leléco, do G'IE., Olímpico, para surpresa A equipe do Olímpico.
de todos, não dirigiu ésta l para o encontro de domin­
semana, os treinos coletí- I go contra o Juventus, de­
vas do Olímpico, Até o mo-

.

verá jogar assim consti-

I' mento
não s,abemos a ra- t�da: Oscar, Aduei e �re-

zão de' tal atitude. ClO; Pacheco" Houorío e

tfiei"",lc ylHl1'dW·o <tlt'i-,'uuI'O, fjlW hoje e8,tuni em 11\,'10'. Ao que parece, ° técnico Jaeger ; Testinha, Nicóláu,
:
alvi-rubro, desintendéu-se Juarez, Jalmo f' Renê.
com' um membro da dire-
toda. O G.E. Ulimpico indicou

I , ,

.

. . , r o 'árbitro Sérgio Tomazini,
! Ja rett�rll:ou a está ema-

para dirigir () encontro de
I de o goleiro Juca, do Palo, domingo nesta cidade.
meiras que se encontrava i .

em S. Francisco. , I '

___

' '

Quínt.a-feil'a na :«baixa�
A F�

M1ilDICO ESPEClALIS'l'A -- VValmor o meii!o csguer-! da», tremou
' colehvamen�

Proéópío FilllO enviou R O S O L
í ela titular' alvi'-rubro, áin-' te o Olímpico, prep�rando-

uma carta ao tecllico Leleco
A úlÚma palavra no trsLa rnento das BRONQUl'I'ES, IH· I da se eno:lltra contundido. se para o campromlsso de

agi'adecendo ii carinhosa .

NUSITr:S! RINITES i Dominr:ro a sua poslcao domingo. O «apronto» do

a:ooJhl'da qUe teve pool'
OUnlcil\. H�J'3.1 de Homens, Mulheres e f)rla.nº88 I . dO. da pe�'0 cam�ã() de 19M1 f.oi dospar- ,
'r m' mllo a sera ocupa ;L X'� �,

te do referido coach.

I =;;..:J:,,):r.�A'�.,,"".'�' , A'. l�e I'�A, n. hL�:BL :_"'.'A11 , I coloroo craque J .lmo.

I
mais prove;tosos.

::��!:�::�i�:�:!: RéinfCiaoos-os treínosde
.

voleil'-7:-=--==
�����ed��: ::P���n�e F��

b' G E O I'
· mlDlca de ol�os

���'a �:��a��Op'ri!l�:el��� e
.

asquete no
-

.' 'ImpICO I�U\'U,O§, ��AR.m
-

J!t

teJo OhmplCO x Porto � � ,_ ._ !!! II _ - - ,- tMJtOiUrrA
Ulúão. '

. 00

Uk. 'VILSON §Â._'Nj'.fID_,o\OO
Cumo é d:J t'ullltecilnenLo' Acr:li''l, ljU':':'lll. tL:clu lerrui"lU',! cOll1IJareCCl'aL'l na" C!u"d a,,, Cu

I
'"

_, A.ssistenle da Faculdade áspúblicu, ;1 seú,!3.o de baS(jllete 1 A tUl'ma de vulc,lJlJj 1l1ascu'J�' alvi_J'ubro, todu:o OS atlé,ta�
� vuleJbol 110 U. B�.

OlÍmPiCO'l na
e lellUllll a J'-' J';'lnl"[ ':'�!!) vinculádos RoO Olimpico, t-endo llIfetUclIla da Univefl;ld�us

estaVa CUllllJiel"11llc1üc pa ai1su- os LI L'I.UlI1calos p:tra o;, SEU,> 05 trcinos decorridos dentro ce lio Br81!1l
da. cteYlUO o:> 1,,::;t Jl'" uo fll>! 1 uttll ot; lOl.1pj'OlJll� úA.

'

um ambiente de gl ande ('ama (.,X)NSHLTAf';:
LO ano e das temp0l'8cl3S {le I Qll31 ta rei! li pafslul:l. Já I l'ac'a;em. l� Ludo f3Z ('rc]' que

, I' á HOn�PJO:pi·ah!.. ! o Olimpie'}, este. ano. !lu ce1'·

,

---.----,

-I
tHm� oLeia!. vaI n}ltal' a c'" 0'1..... ,lO A� 12 llUr�tl,

, Pa-ll11e�lraS I �et����:��dO�l��r��r��o��[��il ;�c �;�;N����'t����8�, Ru� n
-

, Equipe de \"olelboI fenumna do
,

- - -

1 Olimpico: estii,o �em dispostas, de NlJl1embro, 742 = (J..3

Jog·;trao Hoje Palmdl'a� x Duque dt' Caxias c Tupí de I e tudo. fa.l'fw. este anu Fal':, ,lladO dA c:.;uafarmal». -

-_ -- Gaspar x Pa.lmcl'as .-- -- I'
consegtul' I) tItlllo d" eul}lp,�afl

.1 Hoj� á nuite nas quadra, do 'mente. tud{l iau'. Para de!'lu';iI
I Paln1�il'a!5 E. C.' na 1'Ua Pl:H'i. a eqL!1pC cr"l1I<ln<!dda !'u' ,\](1.'. J
I jogalli,o amlstos,ul_:ente ':Js e'111 ,_' no.' !
pe.5 de voleibol do a,lvi-veI'rle c

I'
PP,ELIl\lINAFt, I

'''o DUljue de Caxias. ,A pl'e[immal' (lJ CIF:O�Jt,·o
, ESE(' encontro cnt. e

aIYi_-;CI'.!
en.tre iJi'lllnejl'as e Duqu'� "

de e alvi·c::>Jeste, vem dcspcr-, CaxÍ'l.s. edHl'Ú a cargo da:,; ê­

tan,do (�:;:sus�do intel'es5(. .BUS q1.1ipes fcmininll!-i (le vuft'"bol
Ul{:10S CSpOl'tIV{)S' lucals, Istu I C"J r-alliJL" I. c .." ,; (L, lll].ll. .:l(,

porque .alnbas 'equipes t::,;I;".O' Gaspar,
bem preparadas para pl'o[lOl'- 'Ser<i. n:a:s u,ma atnl.!;ão paI a '

cionu, ao público que lá COl1l_ a noitad'L de hoje. pUl'que tan.!
pmoe..:er, uma noitada ela.:; milici to il eqUIpe i'eminina do PaL Ialeg""'_" e com 11nces do::; ln,llS meiras, eUlll(J li ((o l'llpL Ll

atraentes.
.

_ I Gaspar, estão bt'l.!l prepal'udm
A equipe.do Ba�alhão. qu,., ;;- qUe!' tecllica �Ul'l' fisica�)ente !tt;almente e cOllSlÍ:lcrul�a uma .por esses mottvo� O� lwe[loe de,das melhore;;, d? Estado, deverá �'oleibol. p l'ogr,3,'mados' pala, hO'jbl'in.dal' o publ\cD c,om um:l Je, nas quadras do PaJ�1ell'ns

exibição cem por cento. POl' deverão al'rast<jl' Em gl'um]f·
�\l.. vez a equipe dQ Palmeit"üi, I 'Público ao local.

que,' v('m ü',einando, constal1tt!�

.

__
.

I'
I

Jogará
aguardada COBl ânsiedade a equipe, 'de lJasquete do, Botalogo

! l'ehlbilitou-se' tombúndo hOJ�ro'l 6'cn8 são diferente:' c de'
- NAO se sabe se ha.vsrá ;'), r samante -na ,capitai do r::�tado I1iÍo igual àquel 'is 'Iue

go domingo em ItajaL Pelo h.lC- ante o }<'!gudl'ense po .. ü 'u -1. todos os dias. Seda uma

,iogará nesta. cídade cor,1 :'a o de per-da, Oxalá que ';c

mesmo adversário. ternízem os "prós e �OIl�I'HS" pu'
- CONTINUA el!lpoll;::mdo ra que não Iíquernos ))l'h'adfr

aensacíonaãmente na!;. rodas e:;",
,I';)S not.á.veis traba lhos dcat.e jo­

pcrurvae lO,,;;'I:; d_ V·l� ,., 1 vem e grande b.tt.ilhadoc do
ta de um quadro de.

j,lasquete-I
esporte itajaiense

bol a, Ifajar. O quadro CIo, Bo· ,

tafogo F. R� ú,�verá proporcto-
---"r--------'-'-�-,

.iar "os adeptos do esporte ma-'

Travil�oso. com, um., e;'petác�lo I eque jarnars sera apagado da biS
toria do esporte de Itajaí.

- O C,OLEGA de ímpreusa
l,sl;'ael Costa, 'inOSt.I·!.:.-S'� "desani'
mado e pre'tende mesmo deixar

prescrtçôea Ie- a direção, 'do "Itajaí-Esportivo".
'E' que ulttmamenre Os clubes
e toreedores �m ger al não têm
apoíarto á imprensa ! sportjva
,.de Itaj;li: ,

'I ISRAEL Costa sabe
" escr�-

'I'r-anseorr-su (fnlni(_l r�.il· . .)

aniversário natat'clo do cronís
ta espor t.ívo da f��ú.llJ CIUt)'

Vitoriano' Cândido <;la Si.lV,L. co

nhecíoo vn � roda'
por 'I'ezoura,

.

julgado

HEMORROIDAS
I

VARIZEs 'E ULCERAS DAS PERNAS: curas !lAW olH"'!
.ração

DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE. COLITES, AME-
BIANA. FISSlJRA.S. COCEIRAS NO ANUS.

(!ORAC)AO. PUL.l,\fOES, RI NS. BEXIOl1., FIGADO

Taborda

BanCOS ..

Titule's 'a Receber '. , .. ',' " '. : .. , .

n�veddres, em CjCorrente .,'.,' .':..• ;'. ,
,

Mercadorias " '". ',' ..
, e: ..

Almoxarifadó
'

"

Caução .

.Ações.' de Cbmpanhias ." .. , .... ,.,." ..

J .

PRAZO:
439.507.8('
29.254,2!J,
282.215.00
535.77-1,50,

500,00
7.000,00

mentores da F.C.D.,
não gostam,' absolutamen�
te, do Avaí.

'

,Oonfirmando as

sões gerais, houve
sururú, domingo
em São Francisco."

Apesar de derrotado IJor
[, x 1, Ímpr.essioll0U �bern o

São Luiz A.C., ide, Joinvi­
le.

- NoUalla �e 'oloi DO

418.8::7,80
5.000,00

1-;::-.-'
• L •

NÃO
700.000.00
48.000.00

:;'38.000.,00
75.000.00

40.000,00
148 . OOC.'1J

358.116.60
120.000,00
14.372.60
38.610.70
24.231,60
56.00QOfl

418,83780
5.OCl'),.OO
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� Dr. Wilson de' Ffeitas Me'lro �
�, ADVOGADO �
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,
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�3.837,8(\

2 .755 . �16,50
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,Em

Sala 4
TaVU1'ca

melhor'
tentos

o ulvi-yel'de
como autell.

:BLUl\lENAU, Z5:<í):.19õO _,
_,'"""

Interesse em· torno du cho�ue.

'RETALHOS

Leléco não

Olímpico esta semana
Juca re(o."nou - Outras notas

treinou o

----------------------------

Chute bolasem
Zé Pelota

Como é do cOllheciniellto geral, os treinos do PaJ.­
ll1eiras E.C., são efetuados pl'ovisóriamenw iÚ, está­
dio do G.E. Olímpic'Ü. A massa de simpatiza;ltes (10
" ::apel'-ca.mpeão» que se loe,enlove ao eampo' da,
,baixada:, todas ás vezes qup. o mesm.::' ensaia, U� 11'<1.­
llt':ira 'nenhuma retira-se satiSfeita, isto porque sã.o

decepcionantes certas CellaS verificadas por oca.sião
é,::sse.s exercícios. O sr. ]3'élL", PrailIll, atual prepa.ra­
doi' da equipe esmeraldina (coibido), faz «milagres�;·'
afim, de que possa rüanter a di'3ciplina entre seus ,pu,:,
pilbS. De' maneira nenhuma alguns "pleyers", vincU!­
lados a,:; clube do sr. Gelmall.O Beduschí,. cooperam
l''jffi o referk',) preparador. ReClamam' constantemen­
te, apontam faltas inexistentes, procurando a olhos
vistos dificultal ) trabalho, a dedicação e boa F:mta­

de do «coach', alvi-verde. Aliás, esse desrespeito á
&,ut::>ridade .ao ,n·. Félix' Pramn, encontra seus resulta­
tios ÍIUS últimas exibições do Palmeiras. A não' ser,
uma medíocre vitória frente ao Duque de Caxias, de
llio do Sul, nada. mais de elogiável apresentou os

"periquitos). Até no prélio (lue travou com o Gua!"a�
ni, DD qual, diga-se 'd' t pass/H!::'em, apreselltava-Se co­

mo franco favorito, foi colhidó por uni dUl'D revezo
'E dessa maneira. vai' de mal a pior a equipe esmeG

raldina. a não ser que desmorone a «igreJinha;.) que
ora reina !lO seio da família �àlvi verde}).

'

E', llecessáI;ió' também,' que certJs elementus re-.
eunlteçam q-:.1e não atravessam a.tualmente bOa for�
ma física f\ (':'13 não teimem elil' permanecer como

�insub��tituíveis '. Cooperem com: o sr. Félix Pl'auhl
aflm-de-que tudo' volte a )]ol'1nalG:ar-<:c, Lembl'-el'n-Se
que o campc-:::nato l:'stá prÓirllnD!

"

�

T�mo�, ce1i.eza, (Jue se- tal acontec,el', teremos entao
{';lsejd de a.plaudir futuramente, um Palmeil'as ilisC!�

F!l!ifúlu f} llã'c:! ,11m Pa,ll.!leÍlC:s qús peque pela irrrtiscipli­
!la e f:;. lia, de coon:lenaç2,o, n08 SSllS 'setOJ:es de!'ssa 1::

'\'al1guarda. �

Atê lã, aguardemos... -', J[
"
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n trar;óm em
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I ; ;e, ; gre,ve
"

Martelo a ccndtdotuz-e Afonso �
" 5Q:Q1 mil' operari.ós _

';

',p
,

J
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ena ar .. porque sou seu amIgo ",iAISDECEMBOND,ESVIRADf:)SNASBUAsnE
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'" BRlJX_]!iLAS·',· -
, Uma pessoa que muito I Não há o menor funda- Mendes de Moraes, quando BRUXELi�, 24 (UP) �.bs at�i"d� violência Ú:es-
me merece, e a quem me mente que o general Men- 'lm 29 de outubro ele 1947, ta Capital, hoje,:se iniciaram quando os socialistas or-: -Ó,

•

prendem laços da mais a- .les de Moraes será incluí- preferiu pôr a disposição denaram que-nuinhel�tos mil trabalhadores de Bruxe-
fetuosa amizade mandot do a eh d PTB d 0'0 d PI'e

..::J, . .

n apa o
.

como o governo o carg e -

las e do sul da Bélgica entrassem em greve. Os estudan-'
me este bilhete: candidato a Senador. e que' feito, a substituir a deno- tes aderiram ii greve, cuja finalidade êra, protestar .',

«Barreto , Não posso iá se acham muito adianta- rninaçao da avenida Presi- contra a: volta 'iio ex-Rei Leopoldo: Em Bruxelas, o, dem déquéin"uma vez: que- se via constantemente a-r

compreender a tua atitr 'as as negociações nesse -tente Vargas. São' gestos tumulto assuririji ))roporções espantosas. Mais de cem ;.: �:rl�te úma determínacâo do meaçado no presídio, .

por

em relação ao nosso querí- -entido . E' o trabalho sub- rUe se não t'squecem nun- bondes foram qtiebrados e incendiados. .

.

' ". juiz Licurgo Sâútia_go pr-oi- parte de seus companheiros
do Afonsinho, martelando terraneo dos piratas da Pre- ca, muito diferentes daque- .',

.

. -xxx_;', .

<

b�dó
"

lerinínanteiÍleilte
.

a de infortunio. Referiu que,

âmpíedosament., a sua ca feitura, que se acobertam 'es que comeram os pratos BRli'1CELA-:S; 24 (UP) _ Continua a: intensa agita- ./..:sa.iêl.à de. pr�sçs., do 'Presi- J:Íá poucos dias, covarde e

didatura, quando sei que nas paginas do vespertino :lo Estado Novo e que, 10- ção nesta capital, motivada pela discordía a respeito da':; d!-q S.' J()sé, esteve no ga- traiçoeiramente foi agredi­
foste sempre um grande a- - matutino, para atirar o �o depois, acobardados, for volta do ex-Rei Leopoldo nr. Como sé sabe,

. grande:�; .l?inéte di Chefia de Polída
migo do honrado candida- prefeito, .eomo queremista. mando um cemiterio víven- multidão tentou; .esta manhã, apoderar-se da Bolsa de::_! o :homic.ida Raimundo Lu-'
to de todas as forças uni- incompatibilizando - com te, foram beijar os pés de Valores, sendo repelida pela polícia. Esta tarde, írrom-,', eíer, 'VUlgo «Réd -'Lucier�>,;:
das» .

.

o nosso E, G, Dutra, Eurico, • peram desordens estudantis, provocando � energica ui- <. matador da peruana .Isabel

Como Se trata ce assunto A presença do generai Cumpre-me esclarecer tarvenção da policia, O conde IzenrâCarton de Wiart,': _: Tejada:
'

de interessei passo a publi- Mendes de Moraes em nos- -rue qualquer semelhança católico monarquista. anuncia tér fiacassad9 em sua'.. :
.

Red manífestóu desejos
cal' a resposta: as fileiras - posso afir- com Souza Costa, MarCOn-j

missão de organizar o governo. .

'. de falal': ao chefe de Poli-

«Se venho martelando a mar devidamente autoriza- 1es Filho, Capanema, Hil- ,.' >.
_

'-X.L'í_;_'-· .: cía; sendo atendido per a-

candidatura de Afonso Pe- do - seda recebida com debrando· de Góes, Cirilo. BRUXELAS; 21 (UE) � M?-is'de meio nillhão de q-uela aufol'idade em pre-
na Junior, é, precisamente )' maior apreço, \cUl'�io. é mera cOinciden-1 (operários soeíalístas em Bruxelas, � ,no !3ul da. Belzica �ilça �d:e nossa reporta-
porque, sou muito seu ami- Os petebistas não esque-

1 eía . E� verdade verdadei- iniciaram um:â' gréve,de vinte .e qua�:ro horas, em sinal . ,gem. .: '.'
'

..

go e legitmó admirador, cem o gesto elevado de I ra .
de adverteneia contra a volta do rei Lü:;pold-!).

-

i';' 'Q� GARANTIAS

Lembraram-se do antigo I ,
, �_._

' ., "

.�.

consultor jurídico do Ban­
co do Brasil, como uma cor­

tina de fumaça, e apenas
para ganhar tempo, P:.:Ji­
tieamente, já morreu, des­
de 1939, Devemos por isso

poupá-lo, do infortunío que
l$erá inevitavel, se insistir.
e acreditar que é mesmo o

jireferído . São perigosos os

�ombos e os choques nos

anciões venerandos. Camilo
Castelo Branco. classico do

c()ração do candidato hipo­
t-éticõ' -d� forÇãs

-

"únidas,
afirmou' certa vez que são
poucos os Infortunlos, sem

� ,rev�rs� de .ridlculo». l
E depois de outras con­

siderações, assim terminei:

�inal

.1

- VOAM EM GRUPO IIGDRD

Assinalaela a pas
Voadores

RIO, 24 (Meridional? - de dez milhas dej distan- . ra: .

.

Sobre o clarão que foi da do avião. i Calculo «Não meu itriligo, era

visto movimentando - se qUe ele deveria [estar a de fato U1n/tli�cf� :Eu não
no espaço, que foi cons- uma altüra de 1500 me- tive oportunidade de ver

tatado por aviadores da tros. Era uma especie de tão ��al'amente' éomo 'o

Panair, quando à noite anél eil0rme, como tal, Eugenio" �Uts �C911segui
faziam um vôo de treina- com uma perfuraçãô no observar niuitQ pem, pâ.-
mento, nos ceus de. Ca- meio, Girava numa ve- 1'a' fazer a: dif�i_'en:çâ.. ,;'�
xias, a reportagem ou- ,I locidade espantosa. 801- Então diz O' ráâio ...::;'pe�'
vÍ11 o comandante Euge. tando fagulhas devido ao radar Rólanda Cavalcan-
llio Taechay e o co-pilo- I movimento», ti:

to Gama., homens de res- O reporter levanta. a «Eu só vi a últIma. ra-

ponsabHidade e acostu- I hipótese, de ter havido se. Quando fui chamado
mados a observar Os fe- I confusão com uma estre- espiei, lá estava a rrÍan-

'

:'lullilmjmllllmlU!li�IIf"". nômenos da atmosfera.
'

la candente -ou' outra clía lumiIiosa.' que por sí
� 'A.ruela!" a. Va!u.,a.ulta u::: O comandante Eugenio qualquer cousa semelhan só eetarreceria 'qualquer
f! Educação de AdllJtos :: te, se n d o interferido um" , !ê' COOpCl'tir pai'a o rlr(. =_ disse', 1 'I t G V lt d' f I

.

_., pe o pIO.:) ama, para .
o, a11 o,a

..
a 3:1', 000- t

;:
.

. �re8S0 do Brasil =- I
". .

.!ml���.�lIl1l1l1l1Jllljllill"U'fllIl -:: ��Avi_stei o _disc':) cerca contar tambem o que Vl-
__

mandante dis�
.

que', a

j
Entrarão no Brdsil no corrente'

,
,

.

"

I

ano setecentosmilhões d! dola·resl
Continuarão em· ascanção os praços do café

z..
N. IORQUE, 24 (UP) - que uma fonte fidedigna

11
seus pl:eços em dois centa- ção são altistas, !ci:esc�l1-

() sr. Maurice M, Abra- brasileira revelou-lhe que � vos pal'a 74 centavos por ku que se fôr mlntida' <

hams, vice-presidente da entrada de dolars no Bra- libra de café em lata, mas firmesa no.rmaL do merca:d,
«United Export Corp,» de- sil em 1950, é calculada em' o representante daquela ca-

,
deve-se esperar que üs pre':

c1arou que se esperá que 'o' ,00 milhões de dolars, pro- sa afirmou que esta redu-I ços voltarão ao nível lógi­
Brasil conceda considera- pc'rciollando o café cerca de ção fei adotada somente co. Assinalou, que os pre-
vel liberalização no volume 80 por cento dessa soma, porque outras casas haviam ços no varejo não haviam

. de licenças de importação, SOBEl\-1 OS PREÇOS baixado os preços. )' aumenta:do na mesma pro-
durante o segundo semes- N. IORQUE, 24 (up) - porção qUe os p:tceçc�' .do

Itre deste ano, <E' necessa- As recentes bai.-.,;:as de pre- Na vespera. CL •
cas, ! café cru, '.

>

.'
_,

iio sublii1har. todavia «dis- ço do café a varejo não re- Shill Brothars e O!�ttos t-or- -------­

se Abi'ahams, no relatorio 'presentam uma tendencia l'adores da costa ;c'Cidental �-=:;��á=:::.======t--'�::;::===::::ê==:'
à ser enviado aos m('Tllbros baixista do mercado, mas haviam anunciado uma r.e­

do Conselho Comercial Nor� reflete a ag-uda concon'en dução de 2 centavos, De­
te-' americano- Brasileiro». cia existente, segundo a clarou o representante que
,ú,iue tudo. depende do ca� opüúão das principais casa! Max-well Rouse ficou sur­

fé; 'do tamarun da colheita �orrad:>ras , Acreditam OE preendida com a baixa na

é dos preços de venda," representantes destas ca· costa ocidental e decidiu 1'e­

.. ,Abrahams, que acaba de sas que apesar das baixas duzír seus proprios preços
regreSsar de uma viagem tudo indica que o café man- apenas para manter a COll 1
de 4 meses pelo Brasil, du- terá sua firmeza e que OP correncia. Espera-se que;
l'ante H qual investigou a preços deverão aumentar, outras casas sigam o seu!
E:Ütuação do pais. informou A Mru..'vell House baixou exemplo, A aguda: concor- I

'..
rencia deve-se a alta dos!

� III1UI!Illml IIUllllmllllllllJ 1111111111111111111111111 1lI11J11IJ IIumnUIII ",UI �.

d j
�

.

l preços _em nus o ano pas-,
§ A"

"..:::: sado, que reduziu o consu- í

ª lU a ç- a o
- mo de café em alguns seto-l

ã .

-,- .- =

.

-- res e fez com que os vare-
'

i.,- llliUNCWS {' ASSINATtJRA� • jistas mant::i:e�sem �eus e8:-'11�g ':,eques no nnnlmo, compran

� Ag(,ncia:
' do ó necessano para alguns,E - OTTO vaLLE

dias. Um representante de
.

-. J t
�, I

;� Alameda Duque de Caxiu,. n. 6 - 'l'elefQn!!: 1026 1
ou ra casa anrmou que to- 1

�,UIUUUlUUUUIIUIIIIIIIlIIJIIIUlUlIl1I11I11I11I1I1UIIHIIUIlUIlIIIIIIIIIUlh dos os «sintomas» da situa- !
I
J

1
I

fatos'lmpress ionantes

.

�",

:::' (Bem razão. tem o (;an­
ro&rt ____: .0 velho marechal

4a França, quando susten-!t,a que «é a força de tremer
o ridiculo, que faz renunciar I
a.o sublime».
'.

C�rt10 pensa o nosso Can­
robert!

1'lIIIlll1
. .

.
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cnnu CUPA,
QUEDA DOS cf
BElOS f DEMAlS

AfECÇOts BD
•

COURO CABElUDO.

JII

'M'i\CEIO', 2·f (MeTid)
. _-_ú;«J'orllâl:de Àl�oás:"
publica uma . correspón­
Cla do mUniCípio de.Jtni�
queiro,' . dizen-do - haver

passado por alí � cii::lffl
voador, na. (tireçãh sUl
para leí:!te.. O fáto foi tes­
temunhado por diversas
pessoas,

.

,

BOTUCATU', São Pau�
lo. 24 (j\,f,<>rid,)' -. Ao
meio dia' de '. hoje foram
avistados nos céus desta
cidade tres objetos: de.
forma esférica, de �ôr'
branca e brilhante,:. q;ue
se supõe �rem 0.8 já fá-,
inoso!; discos . vo�dor�s:..
Tomada de 'enorme curio­
sidade, ia. popu1�ção .de

, ,

SI/a apaflência e fao â Is ..

seu delicioso sabór de frufas'
fa.o fentador. .. E'o complemento

-

indispensaVe/ dS re.feiçoes mais
simples.

'

,

.

10 finísSimos Sa6ô�s
• INDUSTRIAS GEI1AIS

CASSIO MEDEIROS s/"
BLUMENAU -'SANTA CATARINA

PQS$(lgeiros
-

-

- .

-'Baltimore
Néw York.
l'h;lodelphiri

lteserva de prd!;ll, passagens e demais \n1(Jrnià�ões COllJ 08
AGENTES:

.

- OlA. C01UERC,IO E' INDUSTRIA MALBURQ
I T A d A t . - Teleglil. «�Jnf)REMAC1h - I 'I' A J A I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




